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INTRODUÇÃO

Estudos sobre a produção científica baseados em indicadores bibliométricos e ciento-
métricos têm adquirido destacada relevância nas últimas décadas, seja para a avaliação 
dos resultados de pesquisa, seja para identificar e caracterizar o perfil científico de países 
e instituições. (GLÄNZEL et al., 2019) Tais estudos tornam possível situar um país em 
relação ao mundo, uma instituição em relação ao país e, inclusive, grupos e áreas de pes-
quisa em relação a outros. (ALBORNOZ, 2014; OKUBO, 1997; VAN RAAN, 2004)

Destaque-se, entretanto, que a atividade de planejamento e avaliação de sistemas 
científicos e tecnológicos é um trabalho que demanda considerável esforço, já que a ciên-
cia, a tecnologia e a inovação são por natureza multidimensionais e conformam uma 
complexa rede de atividades e fatores relacionados. (HICKS et al., 2015) Assim, compreen-
der o funcionamento desses sistemas é fundamental para que os organismos gestores de 
políticas científicas e tecnológicas e agências de fomento distribuam recursos de manei-
ra eficiente, conhecendo os impactos da atividade cientifica na sociedade e a capacidade 
dos atores participantes. (ALBORNOZ, 2014; VAN RAAN, 2004)

Este trabalho apresenta os primeiros resultados de um estudo bibliométrico da 
produção científica das áreas de Astronomia/Física e Comunicação/Informação no 
Brasil, com o objetivo de identificar características de cada uma delas, tendo como foco 
específico a análise da atividade colaborativa dos atores envolvidos, a fim de observar 
o grau de participação discente na produção cientifica dessas áreas do conhecimento. 
Tenta-se, dessa forma, estabelecer uma maneira de representar (mapear) aspectos es-
pecíficos da atividade cientifica colaborativa no Brasil, a partir da análise de áreas do 
conhecimento.
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METODOLOGIA

A informação da produção científica das áreas de Astronomia/Física e Comunicação/
Informação no Brasil foi obtida dos resultados do último processo de avaliação realizado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) selecionan-
do essas duas áreas de avaliação. Assim, artigos completos publicados em periódicos no 
período de 2013 a 2016 são a principal fonte deste estudo. 

Cabe destacar que foram apenas considerados os artigos publicados em periódicos 
classificados nos estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5. Não foram, portanto, incluídos no 
estudo os artigos publicados em periódicos classificados no estrato C da mencionada 
avaliação.

A análise da população estudada considerou características do perfil da atividade 
colaborativa dos diferentes tipos de autores. Com base na informação original obtida 
da última avaliação Capes (2013-2016), disponibilizada na plataforma Sucupira em 2017, 
foi realizada uma reclassificação dos autores em cinco grupos, de acordo com o tipo de 
autor, como segue: (1) Docente: professores; (2) Discente de doutorado: alunos de dou-
torado; (3) Discente de mestrado: alunos de mestrado; (4) Discente de graduação: alunos 
de graduação; (5) Egresso da pós-graduação (PG): ex-alunos de doutorado e mestrado até 
cinco anos após a titulação. 

A organização e análise dos dados foi realizada com auxílio dos programas MS-Excel 
e Gephi. A colaboração entre autores foi analisada a partir das informações de coautoria.

RESULTADOS

O levantamento realizado a partir da metodologia mencionada apontou os seguintes 
dados. Em relação à área de Astronomia/Física a população identificada em todo o pe-
ríodo é composta por 37.838. Toda essa população publicou 18.731 artigos completos em 
periódicos durante o período de 2013 a 2016. A quantidade de periódicos onde foram 
publicados esses artigos da área de Astronomia/Física totalizou 1.346.

No que concerne à área de Comunicação/Informação, a população identificada 
em todo o período é composta por 12.657. Toda essa população publicou 9.142 artigos 
completos em periódicos no período (2013-2016). O total de periódicos onde foram pu-
blicados esses artigos da área de Comunicação/Informação somou 1.332. 

As seções a seguir apresentam uma análise dessa produção científica considerando 
a identificação de autoria, por tipo de autor, assim como também o nível de colaboração 
e grau de abrangência da produção (nacional ou internacional), observado por meio da 
classificação Qualis/Capes dos periódicos onde foram publicados os artigos, em cada 
uma das áreas consideradas.
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Produção científica por Estrato Qualis

A Figura 1 mostra a distribuição dos periódicos onde foram publicados os artigos de 
cada área objeto de análise. Cada agrupamento (cluster), representado por uma determi-
nada cor, refere-se a um tipo de periódico de acordo com a classificação/estrato Qualis/
Capes.

Na área de Astronomia/Física, ao observar a distribuição dos periódicos (n=1.346) 
onde foram publicados os artigos (n=18.731) da área (Figura 1-A), verifica-se que os pe-
riódicos B1 são maioria (cor lilás), representando 23,73% do total de periódicos, seguido 
pelos periódicos classificados como B2 (cor verde claro, 22,03%) e os periódicos A2 (cor 
azul, 15,45%). Já os periódicos dos estratos B3, B5, B4 e A1 representam, respetivamente, 
13,23%, 11,83%, 7,14% e 6,58% do total de periódicos onde foram publicados os artigos da 
área. Portanto, pode-se dizer que, 61% da produção científica da área de Astronomia/Fí-
sica se concentram em periódicos dos estratos B1, B2 e A2, grupo de periódicos de maior 
relevância nacional (B1 e B2) e inserção internacional (A2).

Figura 1 - (A) Grafo de agrupamento de periódicos por estratos Qualis onde foram 
publicados os artigos da área de Astronomia/Física no período 2013-2016. (B) Grafo de 

agrupamento de periódicos por estratos Qualis onde foram publicados os artigos da área de 
Comunicação/Informação no período 2013-2016

Fonte: elaborado pelo autor.

Por outro lado, na área de Comunicação/Informação a distribuição dos periódicos 
(n=1.332) onde foram publicados os artigos (n=9.142) da área (Figura 1-B) mostra que os 
periódicos B5 são maioria (cor lilás), representando 31,74% do total de periódicos, se-
guida pelos periódicos do estrato B4 (cor verde claro, 18,15%), e os do estrato B1 (cor 
azul, 13,97%). Já os periódicos dos estratos B3, B2, A2 e A1, representam, respectivamente, 
12,32%, 12,1%, 7,84% e 3,88% do total de periódicos onde foram publicados os artigos da 
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área. Isso mostra que, 63% da produção cientifica da área de Comunicação/Informação é 
concentrada em periódicos dos estratos B5, B4 e B1, grupo de periódicos de menor rele-
vância nacional (B5 e B4) e relativamente baixa inserção internacional (B1).

Autoria, produção científica e tipo de autor

O Quadro 1-A mostra, em termos percentuais, a relação entre o número de autorias 
e número de artigos da área de Astronomia/Física. Vemos que o número total de artigos 
se mantém praticamente constante em todo o período, com um relativo aumento no 
último ano (2016). Ao observar a fração de artigos com um autor, verifica-se que este se 
mantém em torno de 50%. A fração de trabalhos contendo doía autores oscila em torno 
de 21% e os artigos com três autores se mantem em 13% ao logo do quadriênio. Já a fração 
de artigos com quatro autores oscila em torno de 7% e os artigos com 5 autores oscila 
entre 2% e 4%. Por fim, a fração de artigos contendo mais de cinco autores mostra recuo 
de 2013 para 2014 e destacado aumento de 2015 para 2016, chegando a 6,76% do total de 
artigos nesse último ano considerado.

Quadro 1 - (A) Distribuição (%) da totalidade de artigos em periódicos da área de 
Astronomia/Física de acordo com o número de autores e ano de publicação. (B) Distribuição 

(%) da totalidade de artigos em periódicos da área de Comunicação/Informação de acordo 
com o número de autores e ano de publicação

Fonte: elaborado pelo autor.

Por outro lado, o Quadro 1-B mostra, em números percentuais, a relação entre nú-
mero de autorias e número de artigos da área de Comunicação/Informação. Nota-se que 
há diminuição da fração de artigos com um autor nos últimos anos do período analisado, 
chegando a 60% em 2016, e aumento da fração de artigos com dois autores em 2015 e 
2016, chegando a 28% nesse último ano. A fração de artigos com três autores aumenta 
em 2014 e 2015, mantendo-se constante (em 9%) em 2016. Já a fração de artigos contendo 
quatro autores oscila em torno de 1%. Por fim, a fração de artigos com cinco ou mais 
autores fica abaixo de 1% ao longo de todo o período considerado.
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Esse quadro indica uma tendência crescente da atividade colaborativa dos pesqui-
sadores da área de Comunicação/Informação, envolvendo basicamente a participação de 
dois e três autores por artigo, diferente do observado na área de Astronomia/Física, que 
praticamente manteve uma constância de autorias por publicação ao longo do quatriê-
nio. Deve-se destacar, entretanto, que a área de Astronomia/Física mostra, claramente, 
percentuais mais elevados de artigos envolvendo quatro, cinco ou mais autores ao longo 
dos anos, o que indica ser uma área com atividade colaborativa mais intensa, em compa-
ração à área de Comunicação/Informação.

Coautoria, tipo de autor e abrangência da produção científica

Considerando a coautoria como um proxy de colaboração na ciência, se investigou 
mais detalhadamente a relação entre o tipo de autor e trabalho colaborativo, que é apre-
sentado no Quadro 2. A análise considerou artigos com duas ou mais autorias.

Quadro 2 - (A) Distribuição (%) de autores em artigos com colaboração da área de Astronomia/
Física de acordo com o tipo de autor e ano. (B) Distribuição (%) de autores em artigos com 

colaboração da área de Comunicação/Informação de acordo com tipo de autor e ano

Fonte: elaborado pelo autor.

No que se refere à área de Astronomia/Física (Quadro 2-A), pode-se notar que do-
centes e discentes de doutorado constituem os principais tipos de autores nos artigos 
com colaboração, que juntos somam 82/86% dos autores dos artigos da área realizados 
em coautoria. A fração de autores egresso PG está em torno de 14% em 2013 e 2014, e 11% 
em 2015 e 2016, sendo este o terceiro grupo mais representativo em artigos desta natu-
reza. Por outro lado, observa-se, ao longo dos anos, diminuição na fração de discentes de 
mestrado, de 3,21% para 1,90%. A fração de discentes de graduação fica abaixo de 1% ao 
longo do quatriênio. 

Em relação à área de Comunicação/Informação (Quadro 2-B) observa-se, curiosa-
mente, que docentes e discentes de mestrado, embora estes últimos tenham apresentado 
trajetória de queda no período, constituem os principais tipos de autores nos artigos 



182  •  Mapas da Ciência – 7o EBBC / Anais

com colaboração, somando juntos 69/64% dos autores dos artigos da área realizados em 
coautoria. A fração de discentes de doutorado passa de 13%, em 2013, para 17% em 2014, 
mantendo-se nesse nível nos anos seguintes, sendo este o terceiro grupo mais repre-
sentativo dos artigos com colaboração da área. Muito próximo destes estão os autores 
egresso PG, cuja fração, entre 13-16%, tem apresentado crescimento. A fração de discentes 
de graduação fica em torno de 3-2%.

No sentido de verificar a colaboração e abrangência da produção científica, observa-
da pela classificação Qualis dos periódicos onde foi publicada, foi elaborada a Figura 2. 

Figura 2 - (A) Distribuição (%) de artigos em coautoria da área de Astronomia/Física publicados 
em periódicos de acordo com estrato Qualis e distribuição (%) de autores em artigos em 

coautoria publicados em periódicos A1 e A2. (B) Distribuição (%) de artigos em coautoria da 
área de Comunicação/Informação publicados em periódicos de acordo com estrato Qualis e 

distribuição (%) de autores em artigos em coautoria publicados em periódicos A1 e A2

Fonte: elaborado pelo autor.

Na Figura 2-A observa-se que a fração de artigos com colaboração da área de Astro-
nomia/Física cresce levemente em periódicos dos estratos A1 a A2, em detrimento da 
fração de artigos em colaboração publicados em periódicos dos estratos B1 a B5, com 
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exceção do ano de 2016, em que aumenta a fração de artigos em coautoria publicados 
nesse último grupo de periódicos. A Figura 2-A mostra, também, o grau de participação 
por tipo de autor nas publicações em colaboração da área de Astronomia/Física publica-
das em periódicos A1 a A2. Nota-se que, para todos os anos, a fração de autores docentes 
eleva-se (este grupo representa mais de 60% nesse tipo de artigos). A fração de autores 
discentes de doutorado mantem-se praticamente constante (em torno de 25%), enquanto 
que a fração de autores egressos PG mostra trajetória de queda, ficando abaixo de 10% 
em 2015 e 2016.

A área de Comunicação/Informação, por outro lado, revela que a fração de artigos 
em coautoria cresce, destacadamente nos anos 2015 e 2016, em ambos os grupos de pe-
riódicos (Figura 2-B). Em relação ao grau de participação por tipo de autor nos artigos 
em colaboração publicados em periódicos dos estratos A1 a A2, observa-se que na área de 
Comunicação/Informação a fração de autores docentes, discentes de doutorado e egres-
sos PG mostra tendência de crescimento, tendo cada um desses grupos participação de 
50-55%, 20-22% e 15-20%, respectivamente. Chama atenção a fração de discentes de mes-
trado, grupo de autores que apresenta trajetória oposta à de egressos PG. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em função do tipo de variável analisada – artigos em periódicos e autores – é possível 
mostrar a estrutura intelectual subjacente de uma determinada área, por meio das rela-
ções existentes entre os elementos que a compõem. Para tanto, foi necessário o acesso à 
informação mediante uma estrutura temática – em nosso caso, áreas do conhecimento 
da Capes –, através de níveis de representação mais gerias para atingir níveis mais espe-
cíficos.

Embora a área de Astronomia/Física apresente maior atividade colaborativa – maior 
número de autores por artigo –, a qual se matem praticamente constante ao longo do 
período observado, a área de Comunicação/Informação mostra uma clara tendência de 
crescimento da produção de artigos em coautoria, envolvendo basicamente 2 e 3 autores 
por artigo, ao longo do quatriênio. 

A análise especifica dos artigos com colaboração revelou que, na área de Comuni-
cação/Informação, cresce o número de publicações desse tipo de artigos em periódicos 
de todos os estratos Qualis. Já na área de Astronomia/Física o crescimento de artigos 
dessa natureza se dá nas publicações em periódicos dos estratos A1 a A2. Ao observar 
a distribuição das autorias pelo tipo de autor verificamos que, na área de Astronomia/
Física, predominam docentes, doutorandos e egressos PG. Por outro lado, na área de Co-
municação/Informação o destaque é a participação de mestrandos, sendo este o segundo 
grupo mais representativo depois dos docentes, seguidos pelos doutorandos e egressos 
PG. No que se refere especificamente às publicações em coautoria em periódicos A1 e A2, 



184  •  Mapas da Ciência – 7o EBBC / Anais

chama atenção o crescimento, na área de Comunicação/Informação, de autorias de egres-
sos PG e a participação, em trajetória oposta a estes últimos, de discentes de mestrado.
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